
ESPECIFICAÇÕES

ó15.460.5ó(81)

BRASITEIRAS PARA IVIATERIAIS
DENTÁRIOS

SINOPSE

Justifieatiya pa,re a ailoção ile <Es.
peeificações Brasileiras para Mate.
riais Dentários> e coneeituação ile
espeeifieações com critérios e regras
pa,ra, o estabeleeimento das ntesmas.

Metoìlização para comparar resulta-
ìlos ou ilailos relaeionailos com pro-
prieilailes físicas e meeânieas obti.
ilas por iliferentes Iaboratórios e,/ou
uma especificação. Âs <espeeifica-
fabricantes. Prineipais tópieos ile
ções Brasileiras (15)> ailotailas pe-

lo grupo brasileiro ile materiais ilen-
tários funilailo em setembro ile 1965

em Pôrto ÂIegre. Constituem-se em

I espeeificações ila Feileração Den-
tária fnfurnacional e 6 ila Assoeia-

ção Dentária Âmerieana.

Quanilo, perante o Grupo Brasilei-
ro ile Materiais Dentá,rios, reunido
por primeira Íez, na eiìlaÌle de Pôr-
to Âlefe, em setembro de 1965, pro-
puzemos que êste ailotasse as Espe.
eifieações ila <Féilération Dentaire
fnternational>>, bem como algumas
Especificações ila <<Âmerican Dental
Âssociation>, como Espeeifieações
Brasileiras para Materials Dentá,rios'

Léo 'lYerner Süffeú
Professor de Materiais Dentários

teeemos algumas considerações sô.
bre o assunto, procuranilo justificar
o porquê ile nossa proiluçã,o.

Âo analisarmos o assunto Espeeifi.
eações, perece.nos oportuno pergiun-
tar:

O QUE É UMA ESPECIX'ICAÇÃO ?

Poderíamos definir uma Especi-
ficação como sendo um iloeumento
que ilefine um material, ile moÌlo
mais ou menos preeiso, por meio
tle ensaios físicos e quínlicos.

O ideal seria que tais ensaios <<se-

parassem>> os materiais satisfatórios
(bons, eficientes, etc.) dos materiais
não satisfatórios (maus, deficientes,
etc.) .

É algo que à primeira vista pode
parecer muito fácil, mas, como sabe-
mos e, muitos de nós, ne:te sentido
possuem experiência própria, trata-
se de algo bastante ilifíeil e com-
plexo.

Difícil, sobretuilo, é ilelinearmos
ensaios físicos ott químieos que se

relacionem à situação qtre €m r€&'
liilaite irá, ocorrer com o material na

bôca ilos pacientes !

O estabelecimento de tal tiPo de
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Ensaios Físicos ou Químicos, ou se-
ja o estabelecimento de uma espe-
elficaçã,o para determinado tipo de
Material Dentário, requer, como é

fácil deduzirmos, ntuita, imaginação,
muito tempo e trabalho árduo de
pesquisa, ilinheiro, e às vêzes, &b.
negação extrema, a fim de que o erì-
saio possa ser considerado vá,liilo e

e que nele, se possa confiar.

NECESSIDADE PARA
ESPECIFICAÇõES

São indispensáveis Especificações,
a fim de que possamos saber ente.
eipailamente, como o material irá se

comportar quando em uso, na bôca.
É evidente que, uma das maneiras

pelas quais ficariamos sabendo qual
o comportamento do material na bô-
ca do paciente, seria a de o em-
pregarmoseobservarmososeu
comportamento. Em outras pala-
vras seria a análise do material, sim-
plesmente por seu comportamento
clinico. Aliás, em muitas ocasiões
tal tem sid6 o procedimento usado
na Odontologia.

As deficiências de tal tipo de aná-
lise são inúmeras, bastando que se

mencione o descontentamento tanto
do paciente, como do profissional,
quando êste último, na melhor das
intenções, emprega na bôca do pri-
meiro, um material cujo comporta
mento clÍnico se revela um fraeasso
total.

Caso típico, neste sentido, é o das
resinas acrílieas de rápida polime-
rizagã"o, surgidas ao término da se-
gunda guerua mundial. Êstes mate-
riais foram utiliza.dos imediatamen-
te, sem muitos ensaios laboratoriais
prévios, muito embora houvessem, já

na época, alguns ensaios válidos, aos
quais poderiam ter sido submetidos
antecipadamente.

Estamos ainda perfeitamente lem-
brados dp Brande inconveniente que
êstes materiais apresentavâm ne eue
se relaciona à modificagões de côr:
adquiriam os mais variados matizes
de amarelo e marron, e muitas res-
taurações tinham que ser removidas
e re-inseridas ao fim de poucos mê-
ses !

O interessante é que êste compor-
tamento clÍnico poderia ter sido pre-
visto, bastando para tal eue o mate-
rial houvesse side submetido ao en-
saio de <<estabilidade de côr>> da Es-
pecificação Nq 12 da Associação Den-
tária Americana, para Resinas para
Bases de Dentaduras.

Neste sentido, aliás, o ensa.io para
<<estabilidade de eôr>> em relação à
Resinas para Bases de Dentaduras,
havia confirmado jâ, no decorrer
de anos, sua valiilês! As resinas que
apresentavam descolora,gão quando
submetidas ao ensaio, modificavam
sua côr também, quando em uso na
bôca de pacientes. O inverso, por
sua vez, também era verdadeiro:
quando não modificavam sua côr,
em uso, submetidas ao ensaio, tam-
bém não apresentavam descoloração.

Como vemos, muito de,scantenta-
mento poder-se-ia ter evitado neste
sentido.

NECESSIDADE PARA ENSAIOS DE
LABORATÓRÏO

Veja.mos o que Bode ocorrer ao
pretendermos analizar um material,
simplesmente por seu comportamen-
to clínico. Em primeiro lugar, ire-
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mos verificar que tal tipo de análise
além de ineficiente, na maioria das
vêzes, é excessivamente demorado e

geralmente efetuado de forma indis-
ciplinada. Chegalsp6s rpor conse-
guinte à conclusão, eüê se trata,
quando utilizada como único meio de

análise, para avaliar e especificar
um material, de uma análise muito
Ienta, muito cara e muito deficiente.

Segundo Paffenbarger (f 5) <<sem-

pre que utilizamos um material na
bôca dos pacientes, esta,remos efe-
tuando, consciente ou inconsciente-
mente, uma análise de seu comporta-
mento clínico. É de lamentar entre-
tanto, que na maioria dos casos, tal
tipo de análise é efetuada de uma
forma indisciplinada. Consequente-
mente terâ pouco ou nenhum valor.
Geralmente, o material é empregado
por um extenso grupo de pessoas,

inexistindo um contrôle centralizado,
decorrendo, daí, a impossibilidade da
obtenção de dados estatisticos con-
fiáveis. Por isso, torna-se cada vez
mais importa.nte o ensaio laborato-
rial dos materiais>>.

Ao delinearmos um ensaio fÍsico
ou quÍmico na elaboração de uma
especificação, o primeiro critério de-
verá ser o de que a proprieilaile a

ser enseiaila deverá ser realmente
significatiYa, em uso.

O segundo critérÍo a ser seguido
deverá ser o de que todos os ensaios
sejam delineados de forma a simular
as condições reais de uso. O ensaio
laboratoriaÌ pode eventualmente ser
convencional ou artificial em dema-
sia.

De suma importância na avaliação
de qualquer tipo de ensaio labora-

19

torial é o fato de que deve existir
uma correlação entre os ensaios la-
boratoriais e o comportarnento do
material quando enl uso. Quanto
maior o grau de correlação, tanto
mais eficiente o ensaio. Um exem-
plo típico de uma bôa coruelação
neste sentido é o <<ensaio de estabi-
Ìidade de côr>>, das resinas acrílicas,
anteriormente mencionadas, ensaio
êste que tendo uma duração de vin-
te e quatro horas, prevê com bas-
tante exatidão, o comportamento clí-
nico de uma resina para base de

dentaduras, durante um perÍodo de

mêses ou mesmo anos, de uso.

PRIMEIRO CRITÉRIO: Â proprie-

daÌle a ser ensaiaila deverá ser real-
mente signifieatiYa, em uso. Em ou-
tras palavras: Quais as proprieda-
des que em realidade são pertinen-
tes J Por exemplo, no caso das re-
sinas acrÍlicas de rápida polimeriza-
çáo, evidenciou-se em seguida, que

uma das causas de seu fracasso re-
lacionava-se às alterações dimensio-
nais que ocorriam durante a sua
polimerização, bem como durante o

seu uso. Essas alterações dimensio-
nais, que ocorrem durantg o seu uso,
podem ser ocasionadas pela absorção
ou por uma reação com a saliva, na
qual o ingrediente principat é a á-
gua. A tensão interna de uma res-
tauração dêste tipo cujo relaxamento
poderá ser ocasionado pela absorção
de água, é um outro fator a ser con-
siderado. Outra propriedade que nos
parece pertinente é a que se rela-
ciona ao coeficiente de expansão tér-
mica, o qual pelo menos, deve-se a-
proximar ao do dente no qual será
inserido o material restaurador. No
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caso de restaurações em dentes da

bateria labial, estas poderão, segun-
do Paffenbarger (15) estar sujeitas
à variações de temperatura, desde

5qC até 50eC.

Pelo exposto podemos deduzir que

uma especificação, para resinas acrÍ-
licas de rápida polimeriza,ção, deve-
râ" incluir ensaios para expansáo
térmica, contração de polimerizagã"o,

't
distorsões ocasionadas. peÌo relaxa-
mento de tensões decorrentes da ab-
sorção de âgtta, bem corno ensaios
para estabilidade de côr.

SEGUNDO CRITÉRIO: Os ensaios
devem simular as conilições reois
ile uso. Hâ a possibilidade do en-
saio laboratorial ser excessivamente
convencional ou artificial. Muitas vê-
zes não basta que o ensaio objetive
avaliar uma propriedade pertinen-
te. É necessário delinearmos o en-
saio de tal sorte que o mesmo simu-
le ao máximo possível, as condições
reais de seu emprêgo. É o caso, por
exemplo, das dimensões dos corpos
de prova que devem ser consentâ-
neos com o volume de material em-
pregado, conforme o caso.

Os materiais de emprêgo bucal,
por sua vez, devem ser ensaiados,
sempre que possível, nas condições
existentes no ambiente bucal ou
mais próximo das mesmas ou seja:
humidade relativa de 100% e tem-
peratura ambiente. de 37,C.

Em outras palavras, e resumindo:
a proprieilade a ser ensaiaela deve-
râ, ser realmente significativa enl
nsoi o ensaio para a sua avaliação,
deve simular as conilições reais de
llso, devende por conseguinte exis-
tir a maior correleção possível en-

tre os ensaios laboratoriais e o com-
portamento do material quandq em
uso.

REGRAS PARA A F'ORMULAÇÃO
DE ESPECIFICAÇõES

O físico francês Armand Fiseau
(1819-1896) sugeriu, Dor volta de
1860, algumas normas a, serem ob-
servadas para a formuÌação de es-
pecificações. Cem anos após pode-
mos ver que as mesmas são axiomá-
ticas: Le) Evite requisitos de com-
posição e defina o material por en-
saios de perfórma.nce sòmente. 2?)

Apresente uma descrição meticulosa
e precisa de todos os ensaios. 3o)

Evite sob todos os aspectos designa-
ções va.,gas que permitam ou tornem
necessário qualquer tipo de decisão
arbitrária por parte de quem realiza
o ensaio. 4a) Especifique a relação
entre a precisão do ensaio e a pre-
cisão requerida nos resultados do
mesmo e indique como se deve ob-
ter os dados.

Êsses axiomas quando seguidos
permitem uma compatação de resul-
tados obtidos por diversos laborató-
rios. Entretanto poderão ocorrer o-
casiões em que o mesmo ensaio feito
por laboratórios diferentes apresente
um desacôrdo.

trQUACIONAMENTO DE ENSAIOS
PARA SOLUCIONAR DIF'ERENÇAS
PORVENTURA EXISTENTES NOS

RESULTADOS DE DOIS LABORA-
TÓRIOS AO ENSAIAREM UM PRO-

DUTO EM RELAQÃO À SUA
ESPECIFICAÇÃO

Vejamos como, neste sentido, pro-
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cedem na Secção de Investigação O-

dontológica do <<National Bureau of
Standards>> em Washingtotr, D.C., o

Departamento de mais exPeriência
no mundo, em matéria "de Especi-
ficações pala Materiais Dentários.

Vamos supor que o fabricante de

determinada marca de cêra para fun-
dições afirme que a sua cêra pÌ'een-

che a Especificação no 4 da Asso-
ciação Dentária Americaua. A afir-
mativa do fabricante é acomPanha-

da de dados resultantes de seus en-

saios, que confirmam que a cêra em

questão realmente preenche a refe-
rida Especificação.

No <<Bureau>>, Por sua vez, Provi-
denciam a aquisição da referida cê-

r&, em casas especializadas no ra-
mo, efetuam os ensaios, e concluem
que a mesma não Preenche a EsPe-

cificação, de acôrdo com os dados

que por sua vez obtém, em virtude
de não apresentar as necessárias ca-

racterísticas de escoamento.
<<O problema então consiste>>, se-

gundo Paffenbarger (15) <<em plane-
jar de uma forma ordenada, uma
comparação de dados entre o seu

labora.tório e o laboratório do fabri-
eante>>.

Em continuação diz o mesmo in-
vestiga.dor (15) : <<Você deve atentar
para o fato de que êste tiPo de en-

saio não é barato e, consequente-

mente, deve efetuar um Planeiamen-
to de tal sorte que lhe Permita e-

quacionar o problema de forma ade-
quada, com um mÍnimo de corpos
de prova>>.

No caso da discordância entre os

dados apresentados pelo fabricante
e aqueles obtidos pelo próprio <<Bu-

2l

reau)>, poderá ter ocorrido, embora
inadvertidamente, apenas três variá-
veis:

la. variável: MATERIAL: É pos-

sível que o material adquirido nas
casas especializadas tenha sido di-
ferente daquele utilizado pelo fabri-
cante. (Número de partida diferen-
t€, etc. )

2a. variável: PREPARO DOS

CORPOS DE PROVA: É possÍvel que

tenha havido pequenas diferenças no
método de elaboração dos corpos de
proya entre você e o fabricante, mes-
mo que ambos tenham procurado
seguir as instruções das Especifica-
ções.

3a. variável: EXECUÇÃO DO EN-
SATO PRÒPRIAMENTE DITO:

Há sempre o perigo de pequenos

êrros nesta parte do trabalho. A
tempera.tura, durante a realização do

ensaio, pode não ter sido controla-
da com a precisão requerida, prin-
cipalmente nas adjacência.s do cor-
po de prova. Pode ter havido incor-
reções dos próprios instrumentos ou
termômetro, por exemplo.

Estas três variáveis podem ser es-
quematizadas no esquema na 1.

Uma simples anáIise do esquema
Ne 1, nos dirá que há oito possi-
bilidades (oito casos) que podem ter
ocorrido.

Deveremos efetuar um plano de

ensaios (Esquema Ne 2) que nos Per-
mita verificar qual destas combina-

ções ocasionou a discordância en-

tre os nossos resultados e aqueles

obtidos pelo fabricante.
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VARIÁVEIS DE:
ESQUEMA N9 1

Material

EÌaboração ilo

não lsim I sim

corpo ile prova
lt--t-t-t-t-t

não I não I sim lhão I sim I sim I não I sim

tt
simlsimlsimlrExecução ilo ensaio

Caso ì[e

ESQUEMA N9 2

Material adquiriilo
por

Você

Vôce
Fabricante

l6lvocoll
l-o-l Jrrbli.-..," { e
I 6 I vog_" _l c

6 i ranricante D

Você
lolvo"êlE
I G ì- rrt"i.unt. i r
l- 6 - ---r,"e-'--l - c

Fabricante

Fabricante
I F abricante

Se compararmos, relacionando o Esquema Ns 1 com o Esquema Na 2, resuÌ-
tará o Esquema Na 3.

ESQUEMA N9 3

CASO N9 CORRELAÇÃO DOS RESULTADOS
I

I
I

A-B:C-D-E:F:G:H
A-B-C-D- i E:F:G:H
A-B-E-F- i C:D:G:H
A:LI-E-G- i B:D-F -H
A:B: ; C-D i E-F- I G-H
A: E:
A:C i B-D; E-G i F-H
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Pelo exposto, podemos verificar do
grande interêsse da Associação Den-
tária, através de seu Departamento
de Pesquisa em Materiais Dentários,
junto a6 <<National Bureau of Stan-
dards>>, em manter o maior número
possivel de materiais, dentre aqueles,
que realmente preencham suas espe-
cificações.

Si não obstante todos êstes cui-
dados, o material falhar em algum
dos ensaios, então sim, é êle removi-
do da <<lista de materiais que preen-
chem as especificações>>, remoção es-
ta que é divulgada numa secção es-
pecÍfica do órgão oficial da A.D.A.
ou seja o <<The Journal of tlre Ame-
rican Dental Association>>.

De outro lado, permitimo-nos lem-
brar que a <<condenação>> de um ma-
terial, através de ensaios de labora-
tório, não é tão simples como possa
parecer, à primeira vista.

TóPICOS E ASSUNTOS QUE DE.
VEM ABRANGER ESPECIF.'ICAÇõES

PARA MATERIAÏS DENTÁRIOS

Existem seis tópicos principais,
que segundo a.lguns (4), devem cons-
tar em tôda e qualquer Espeeifica-
ção para um material a ser utiliza-
do em Odontologia. Êstes tópicos
são:

1. Finalidade e Classificação.
2 . Especificações aplicáveis.
3. Requisitos.
4. Seleção, inspeção e procedi-

mentos para ensaios.
5. Acondicionamento para expe-

digão.
6. Observações (quando for o ca-

so).

23

L. Finalidaile e Classificação:

Na primeira parte dêste tópico,
menciona-se detalhada e especìfica-
mente o fim a que se destina o ma-
terial em questão.

Na segunda parte, caso a natureza
do material assim o requeira, esta-
belece-se a divisão em vários TIPOS
(I, II, III, etc.), podendo êstes, por
sua vez, serem sub-divididos em vá-
rias classes (1, 2, 3, etc.).

É o caso da Especificação Ne 4

da Federação Dentária Internacional
(7), a qual divide as Cêras para tr'un-
dições Odontológicas, em ilois Tipos:
TIPO I: Cêras para. téenica direta.
TIPO II: Cêras para técnica indire-
ta.

Ambos os tipos, por sua vez, estáo
sub-divididos em duas classes:

Classe 1 : Bastões.
Ciasse 2: Cones.

2 . Especificações Aplicáveis:

Devem ser mencionadas nesta sec-

ção, quando fôr o caso, outros pa-
drões ou outras especificações, bem
como devem ser as fontes de refe-
rência, para que possam ser locali-
zadas.

Como exemplo, podemos mencionar
a Especificação frfe 5 para Silicatos
(9), da X'ederação Dentária Interna-
cional, a qual estabelece que <<Se

deve aplicar âo ensaio para teôr em
arsênico (4.3 .7) a Especificação pa-
ra Reagente do Ácido tr'osfórieo, re-
comendada pela Ameriean Chenrieal
Soeiety (Industrial and Engineering
Chemistry 19:1369, Dec. 7927). Uma
descrição detalhada dêste ensaio, en-
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contra-se à página 269 da Applied
Inorganic Analysis, por W.F. Hille-
brand, G.E.F. Lundel, H.A. Bright
e J.I.Hoffmann; John Willey &,

Sons, New York, 1953>>.

É também ao finaÌ dêste tópico
<<Especificações Aplicáveis>> que se

informa ao leitor como podem ser
obtidas cópias da Especificação em
questáo. 

t

3. Requisitos:

Neste tópico deverão ser aborda-
dos, em relação à perfórmance que

se deseja do material, requisitos de

ordem física, mecânica, química, etc.,
indicando, a, forma mais definida
possível, as características mínimas
que o material deve possuir, a fim
de ser aceito como preenchendo a
especificação.

Também sob êste tópico devem ser
incluidos todos os quesitos que se

relacionem às instruções de aquisi-
ção, manipulação e emprêgo do ma-
terial ou produto.

4. Seleção, Inspeçã,o e Proceilimen-
tos e Ensaio:

Sob êste tópico subdivididos em vá-
rios outros, devem ser indicados o

método de aquisição, bem como a
quantidade do material e número de

ensaios a serem realizados; o mé-
todo de inspeção a ser utilizado, bem
como os procedimentos a serem se-
guidos em relação ao preparo dos

corpos de prova, bem como à reali-
zaçã"o dos diferentes ensaios, quími-
cos, físicos ou meeânicos.

Indicam-se, ainda, de for'ma espe-

cífica, as condições a serem obser-
vadas durante o ensaio, em relação
à temperatura e umidade ambientes,
bem como as unidades de medidas e
precisão q serem observadas nas
mesmas.

É êste, geralmente, o tópico mais
extenso de uma especificação.

5. Âcondicionamento para Expedi.
çãol

Êste tópico trata, entre outras coi-
sas, da embalagem e rotulagem dos
produtos, prevenindo, eventualmente,
a contaminação de seu conteúdo:
requerendo a presença de instruções
específicas relacionadas com o em-
prêgo do material; indicando o nú-
mero da partida, data de fabrica-
çáo, pêso lÍquido e volume, facili-
tando assim a identificagâo do pro-
duto, especìficamente, permitindo
contrôle em caso de uma, even-
tual alteração d6 mesmo.

6. Ì{otas ou Observações:

Nesta secção devem ser incluidas
informações de ordem geral ou de

natureza explanatória, tâo sòmente.
Náo devem na mesma constar re-
quisitos de ordem específica.

Por exemplo, na EspecificaÇão Ne

8 da Federação Dentária Internacio-
nal (72), aparece a NOTA ou OB-
SERVAÇÃO 6.2. que indica ao leitor
a fonte de obtenção de esquemas da
aprlelhagem a ser usada na men-
suração da <<deformação sob com-
pressão de colóides reversÍveis>, se-
gundo o ensaio descrito em 4.3.9.5
da mencionada Especificação.
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ESPECIFICAçõES BRASILEIRAS
ADOTADAS PELO GRUPO BRASI-

LEIRO DE MATERIAIS
DENTÁRIOS

Como podemos observar, através
da leitura do que até aqui expuse-
mos, a elaboração de uma especifi-
cação, longe de ser algo simples, é

algo muito complexo e que além de
exigir muita imaginação, exige so-
bretudo, muito tempo e trabaÌho ár-
duo de pesquisa. Isto sem conside-
rar o fator econômico, porquanto, a

elabora.ção de uma especificação ê

altamente dispendiosa.
Muitos países têm se pt'eocupado

com a elaboração de Especificações,
cabendo o pioneirismo neste sentido
aos Estados Unidos.

A Associação Dentária Americana,
através do seu Departamento de Pes-
quisa em Materiais Dentários, junto
ao <<NationaÌ Bureau of Standards>,
em Washington, D.C., adotou até a

presente data DEZOITO especifica-
ções. Existem entretanto, nos Esta-
dos Unidos, outras especificações a
respeito de materiais e instrumentais
odontológ;icos.

Assim, por exemplo, a <<American

Standards Associa.tion Inc.> (A.S.A.)
possui, neste sentido, também DE-
ZOYIO especificações, que não são

iguais às DEZOITO especificações da

A.D.A.
De outro lado, existem nos Esta-

dos Unidos eento e sessenta e cinco
especificações adotadas pela <<Fede-

ral Dental Specifications and Stan-
darrls>>.

A Associação Dentária da Austrá-
lia, através da <<Standards Associa-
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tion of Australia>> possui vinte e no.
ve especificações.

A Comunidade Britânica, através
do seu <<British Standard Institu-
tion>>, possui doze especificações pa-
ra materiais dentários.

No Japão, o <<Japanese Industrial
Standards>> estabeÌeceu vinte e qua-
tro especificações.

Existem na Hungria adotadas pela
<<Hongrois de Normalisation>>, trin-
ta e quatro especificações para Ma-
teriais e Instrumentais Odontológi-
cos.

A Tchecoslováquia, através do
<<Czechoslovakian State Office for
Normalization and Measurement>>
possui Sete especificações relacio-
nadas com r;rateriais e instrumen-
tais odontológ ,os.

Indubitàvelmente, as especifica-
ções adotadas pela Associação Den-
tária Americana, são aquelas que em

nosso entender, foram elaboradas de

uma forma mais cuidadosa e obe-
decendo à uÌna metodologia mais
racional.

A partir de 7954, na Federação
Dentária Internacional, começou a
ha,ver um& preocupaçáo por parte
dos investigadores em Materiais Den-
tários, de diversos países, em uni-
formizar especificações, tr"rnando-as
de âmbito internacional.

Muito razoâvel, taÌ preocupação,

€ÍI llOSSo entender, tendo-se em con-
ta que, com a meÌhoria sempre cons-
tante, nos meios de comunicagã.o, a

divulgação cientÍfica odontológica, jët

é de domínio internacional.
De outro lado as neeessidades,

odontològicamente falando, cla pes-

soa humana, são, com pequenas vâ-
riações, iguais em todo 6 mündo.
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Em outras palavras, e exemplifi-
cando, as ca,racterísticas que devem
preencher um cimento de silicato,
para que se constitua uma eficiente
restauração, em dentes anteriores,
são as mesmas em qualquer parte
do mundo.

E de interêsse, portanto, das po-
puÌações, dos cirurgiões-dentistas e

dos fabricantes, de materiais dentá-
rios, em todo o mundo', a adoção de
especificagões de âmbito internacio-
nal.

A primeira especificação de âmbi-
t6 internacional foi adotada pela lfe-
deração Dentária Internacional, em
1957 . Hoje em dia a referida Fede-
ração jâ" possui especificações para
noYe materia,is dentários.

Estas especificações, fundamenta-
das em grande parte nas especifica-
ções da Associação Dentária Ameri-
cana, são decorrentes e consequên-
cia da investigação e do estudo mi-
nucioso da Comissão Científica de
Padronização em Materiais Dentá-
rios, da tr'ederação Dentária Interna-
cional.

Desta Comissão participam (ou já
participaram) elementos de projeção
internacional em Materiais Dentá-
rios, tais como George G. Paffen-
bârger, W.T. Sweeney, John Glen,
Gunnar Ryge e outros dos Estados
Unidos; AÌÌan Docking, da Austra-
lia; Eugene Dolder, Albert Edel-
mann, da Suissa; Dr. Cari Heinz
Fischer e Kreudenstein, da Alema-

nha; Stig Ostlund e Bjõrd Hedegard,
da Suécia; K. Dreyer Jorgensen, da
Dinamarca; John W. Maclean, da
Grã Bretanha; Katsuo Nagai e Ta-
kao Fusayarna, do Japão; Fernando
Pinto, da Argentina; X''rancisco Deg-
ni, do Brasil; Olivier Pita Fajardo,
do Uruguai e tantos outros.

Esta Comissão se reúne anual-
mente, junto com a reunião oficiaì
da tr'ederação Dentária Internacional,
trabalhando, entretanto, ativamente
durante todo o ano, deliberando, dis-
cutindo e mesmo votando muitos as-
suntos relacionados com a adogão

de novas especificações de âmbito
internacional, tuds isso, por meio de

cartas-circulares .

Até o presents já existem noYe es-
pecificações de âmbito internacional,
adotadas pela <<tr'édératior Dentaire
Internationale>> .

Propusemos ao Grupo Brasileiro
ile Materiais Dentários, de inÍcio, a
aceitação destas nove especificagões,
acrescidas de outras especificações
da Associação Dentária Americana.

À medida que a X'ederaçáo Dentá-
ria Internacional fôsse adotando es-
pecificações para outros materiais,
nós, do Grupo Brasileiro de Materiais
Dentários, também as incorporarÍa-
mos às nossas Especificagões.

A nossa proposição foi aceita, na
ocasião, motivo pelo qual o GruPo
Brasileiro de Materiais Dentários
passou a adotar como suas, as se-
guintes especificações.

F.D.I.)

F.D.I.)

Especificação Ne I - Ligas pa,re Amálganra Oilontológieo.
(Correspondente à Especificação N'Q 1 da

Iìspecifieação Ì{e 2 - Mereírrio Oilontológlico.
(Correspondente à Especificação Nq 2 da

(5)

(6)
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Especificaçã,o Ne

Espeeificação N?

Especificação Nq

Especificação Ne

Especificação Ne

Espeeificação Ne

Especificação Ne

)i
3 - Clmentos ile Silicato.

(Correspondente à Especificação Ne 5 da I.D.I.) (9)

4 - Cimentos ile Fosfato ile Zinco
(Corrsepondente à especificação ne 6 da F.D.I. ) (10)

5 - Cimentos ile Sílico Fosfatos.
(Correspondente à Especificação Nç 20 da A.D'A',
em fase final de elaboração) (3)

6 - Hidrocolóiiles Reversíveis.
(Correspondente à Especificação Ne 8, da F.D.f.) (12)

7 - Hidrocolóiiles frreversíveis ou Á.lginatos.
(Correspondente à Especificação Na g da F.D.I.) (13)

8 - Pastas ile óxiilo ile Zinco-Eug:enol.
(Correspondente à Especificação Ne 16 da ,\.D.A.) (1)

I - Elastôrueros: Poli-Sulfêtos e Siliconas.
(Correspondente à Especificaçáo Ne 19 da A.D.A., em

fase finaÌ de elaboração) (2)

- Goilivas.
(Correspondente à EsBecificaçã6 Ne 3 da A.D.A.) (1)

- Revestirrrentos Odontológicos para Fundições de Li.
gas ile Ouro.
(Correspondente à F)specifical-.": Ne 2 da A.D.A.) (1)

- Cêras para Funrlições Orlontológicas.
(Correspondente à Especificação Ne 4 da Iì.D.L) (7)

- Ligas ile Ouro para Fundições.
(Coruespondente à llspecificação Na 7 da I'.D.1.) (11t

- Ligas de Cronro-Cobalto.
(Correspondente à trspe:ificaçáo Ne 14 da A.D.A.) (1)

- Polírneros para Bases ile Dentaduras.
(Correspondente à Especificação Na 3 da tr..D.L) (8)

Especificação Ne

Especificação Nq

Espeeificação Ne

Iìspecificação Ne

Espeeificação Ne

EspeeifieaQão Nq

trstas quinze Especificações Brasi-
Ieiras encontram-se já em fase final
de impressão. Cada Especificação
constará de um fascículo em separa-
do, podendo-se agrupá-las fàcilmen-
te, num volume único

A separação em fascículos, das Es-
pecificações, visou permitir modifi-
cações nas mesmas, separada e in-
dividualmente, caso o Grupo Brasi-
leiro de Materiais Dentários assim
julgar oportuno e necessário, através
de suas Comissões Técnicas. (14)

Estatutos do Grupo Brasileiro de Ma-

r0

11

t2

r{

l5

teriais Dentários; Capítulo IV, Sec-

ção VII, artigo 42) .

A maneira pela qual o G.B.M.D.
pretende pôr em execução a tarefa
que se relaciona com s <<funciona-
mento>> de sua Especificação, será
motivo para outra publicação.

Fique, no entanto, desde já escla-
recido que, objetivamos, com o es-

tabelecimento de Bspecifieações Bra-
sileiras para Materiais Dentários, a
maior colaboração junto à fábricas
dêste ramo industrial, mediante um
assessoramento técnico-científico, sò-
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mente possÍvel, em Faculdades de O-
dontologia adequadamente equipadas
para investigação neste setor.

Desta forma, será possível a me-
lhoria da qualidade dos Materiais
empregados pelos cirurgiões-dentis-
tas brasileiros, bem como o contrô-
le e manutenção dessa qualidade, na
indústria de Materiais Dentários, be-
neficiando, evidentemente, aos cirur-
giões-dentistas,' aos fabricantes e à
população brasileira.

SUMÁRIO

O autol procura justificar a ado-

çáo de Especificações Brasileiras pa-
ra Materiais Dentários. Para f.azê-

lo analisa o verdadeir6 significado
do que sejam Especificações, bem co-
mo o critério e algumas regras à se-
rem seguidas, as quais são axiomá-
ticas, quando do estabelecimento de
Especificações.

Também deve se seguil determina-
da metodiza,çáo, quando se quer com-
païar resultados ou da.dos reìaciona-
dos com propriedades físicas e mecâ-
nicas obtidas por diferentes Labora-
tórios e/ou fabricantes.

São analisadas também, no traba-
lho, os principais tópicos rlue devem
conter uma Especificação, para Ma-
teriais Dentários, e as quinze Espe-
cificações Brasileiras parè Materiais
Dentários adotadas, são enumeradas.

O Grupo Brasileiro de Materiais

Dentários, fundado em setembro de
mil novecentos e sessenta e cinco,
na cidade de Pôrto Alegre, adotou
quinze Especificações para Materiais
Dentários, nes quais, estão incluidas
noYe Especificações da x.'ederaçáo
Dentária Internacional e scis da As-
sociação Dentária Americana.

SUMMARY

The author tries to justify the
adoption of Brazilian Specifications
for Dental Materials. To do so, he
analyses the real meaning of Spe-
cifications, the criterion and some
rules to be followed whicÌr are axio-
matic in the establishment of Speci-
fications.

There also some rules to be
followed if you want to compare the
results or data related to physical
and mechanical properties of diffe-
rent laboratories and/or manufac-
tures.

The main topics which constitute
a Specification for a Dental MateriaÌ
are also analysed and the Fifteen ad-
opted Brazilian Specifications for
Dental Materials are listed.

The Dental Materials GrouP of
Brazil, founded in September 1965, in
the city of Pôrto AÌegre, adoPted
Fifteen Specifications for Dental Ma-

terials, including nine F.D.I. and

six A.D.A. Specifications.

1.

2.

RI.]FERENOIÁS BIBLIOGRÁFICÂS

AMERICIAN DENTAL ASSOCIATION, Chicago - Guiile to tìental Irta.

terials. 2.ed. Chicago t19641 159p.

Speeification nÍl 19 for polysulfide anil silicone base irn'
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pression ÌrÌateriels. (em fase final de elaboração) [circuìar mimeo-
grafadal

- Specifieation nt' 20 for silieo phosphate centents (em fase

final de elaboração( [circular mimeografada]
EUA. National Buregu of Standa,'rds, Dental Research Section - Out'
line for Arneriean Association specifications. Washington Is.d.] [cópia
mimeografadal
FÉDÉRATION DENTAIRE INTERNATIONALE, Ifaya. - Specification
t'or a.lloy for dentaÌ a.malgam. fnternational Dental Journal, Haya, 9(3):
:421-424, Sept. 1959. (adotado em set. 1957).

Specification for dental mercury. fnternational Dental
Journal, IIaya, 10(2):256-257, Jun. 1960. (adotada em set. de 1960).

Specification for dental inla.y casting wax. International
Dental .Iournal, Haya, 10(4):562-567, Dec. 1960. (adotada em jun. 1960)

Specification for denture base polymer. Separata do fn-
ternational Dental Journal, Haya, 10(4):8p. Dec. 1960. (adotada em

tul. 1963).

- Specifica.tion for dental silicate cernent. fnternational Den.
tal Journal, Haya, 11(4) :536-543, D: ;. 1:61 . (adotada em jul. 1gG1)

- Specification for dental zinc-phosphate cement. fnternatio-
nal Dental Journal, Haya, 13(1):138-145, Mar. 1963. (adotada em jul.
1962 )

Ì1. - Specification n'r 7 for dental casting gold alloy. Internatio-
nal Dental Journal, Ilaya, l1(2):286-289, Jun. 1964. (adotada em jul.
r963)

- Speeification nt' 8 for agar irnpression rnaterials. (Adotada
na Assembléia Geral da Federação Dentária Inter.nacional, por reco-
mendação da Comissão Científica em São Francisco, Ca,lifór'nia, G de
novembro de 1964) lcircular mimeografada]

Specifieation for alginate impression rnaterials. (adotada
em 1965) lcircular mimeografada]
GRUPO BRASILEIRO de MATERTAIS DENTÁRIos, pôrto Atesre -Ánteprojeto dos estatutos ilo GrÌMD, por Ailton G. r,óssio. pôrto Alegre,
1965.6p.
PAFFENBARGER, George c. specifications for dental materials.
Ín Confereuee for teachers in dental naterials. Ohicago, Northwestern
[Jniversity, 1963. Icópia mimeografada]

rt.

7.

U.

10.

12.

Ì:1.

t4.

15.

R. Fac. Odont. P. A. 8: 17-30, 1966


